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Drug use among undergraduate students: a national perspective 
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Resumo 

O objetivo do presente estudo foi avaliar fatores associadas ao uso de álcool, tabaco e outras drogas 

entre universitários no Brasil. Os resultados mostraram taxas mais altas de uso ao longo do tempo 

para álcool, tabaco e maconha entre as substâncias disponíveis. As evidências encontradas sugerem 

ainda que o abuso de substâncias está associado com prejuízo no desempenho acadêmico. Esta revisão 

da literatura médica identificou que o problema do abuso de drogas entre os estudantes universitários 

no Brasil é um problema reconhecido. Com isso, os riscos do uso de drogas lícitas e ilícitas devem 

ser levados em consideração no desenvolvimento de estratégias de prevenção e tratamento para 

estudantes universitários. 

Palavras-chave: Transtornos Relacionados ao Uso de substâncias; Prevalência; Cognição; Alunos 

de Graduação. 

 

Abstract 

The aim of the present study was to assess the factors associated with use of alcohol, tobacco and 

other drugs by undergraduate students. Results showed highest lifetime use rates for alcohol, tobacco 

and marijuana among available substances. The evidence suggests that substance abuse is associated 

with impairment in academic performance. This review of the medical literature identified that the 

problem of drug abuse among university students in Brazil is a recognized problem. The risks in licit 

and illicit drug use should be taken into account in the development of preventive and treatment 

strategies for undergraduate students. 

Keyword: Substance­Related Disorders; Prevalence; Cognition; Undergraduate Students. 
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Introdução 

O uso de substâncias, lícitas ou não, 

com risco para o desenvolvimento de abuso ou 

dependência, está, desde os primórdios da 

humanidade, inserido nos mais diversos 

contextos: social, econômico, medicinal e 

religioso. Entretanto, o consumo de drogas tem 

se tornado motivo de grande preocupação por 

seu potencial risco associado com o uso 

abusivo, gerando malefícios para a população 

e exigindo alocação de recursos 

extraordinários por partes dos órgãos públicos. 

Para exemplificar a repercussão do uso de 

drogas, de acordo com os dados de 2001, 

houve no Brasil 84.467 internações para o 

tratamento de problemas relacionados ao uso 

do álcool. No mesmo período, foram emitidas 

121.901 autorizações de internações 

hospitalares (AIHs) para as internações 

relacionadas ao alcoolismo. Como a média de 

permanência em internação foi de 27,3 dias 

para o período selecionado, estas tiveram em 

2001 um custo anual para o SUS de mais de 60 

milhões de reais.1 Somado a isso, segundo 

Moura, o alcoolismo constitui a segunda 

principal causa de internações psiquiátricas e o 

quinto mais frequente dos diagnósticos 

ambulatoriais.2 

No Brasil, existem mais de 5,8 milhões 

de estudantes universitários distribuídos em 

2.252 Instituições de Ensino Superior.3 

Especificamente, em relação à combinação de 

álcool com outras drogas entre estudantes 

universitários, a Escola Harvard de Saúde 

Pública constatou que, nos Estados Unidos, 

entre 87 e 98% dos usuários de maconha ou 

outras drogas desenvolveram um padrão de 

uso pesado de álcool e muitos deles bebem até 

atingirem algum nível de intoxicação.4 A 

intoxicação pelo álcool aumenta o risco de 

indivíduos tomarem decisões imprudentes 

sobre o consumo de outras drogas, podendo 

haver seguimento para o consumo de múltiplas 

drogas.5 

O uso de álcool e de outras substâncias 

é maior entre universitários de diversas 

instituições quando comparado à população 

em geral e a estudantes do ensino médio.6 A 

população de jovens universitários constitui 

um grupo de risco para o consumo de bebidas 

alcoólicas e outras drogas. Vários fatores 

contribuem para esse fato, e em especial nessa 

população, os quais estão deixando a casa dos 
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pais para morarem sozinhos ou com amigos, 

levando-os a ter que enfrentar situações novas, 

agir com autonomia e criar e respeitar os seus 

próprios limites. Tais mudanças, muitas vezes 

geram dificuldades e estresse que, aliadas ao 

fator social, no qual predominam festas e 

diversões universitárias, deixam-nos mais 

expostos ao consumo de drogas. No Brasil, a 

venda de álcool e outras drogas está associada 

ao fácil acesso e ao baixo custo, e os jovens 

sofrem grande pressão social por parte dos 

colegas a fazer uso destas substâncias.7,8 Além 

disso, drogas como o álcool e o tabaco são 

associadas à graves problemas de saúde 

pública e ainda podem servir como um 

caminho na transição para o uso de outras 

drogas.9 

São várias as consequências do 

consumo de drogas entre estudantes 

universitários, incluindo problemas físicos, 

psicológicos e sociais onde podemos citar: 

acidentes automobilísticos, violência, 

comportamento sexual de risco, prejuízos 

acadêmicos, diminuição de percepção e 

estresse.10,11,12 O Ministério da Saúde 

apresentou em 2013 os resultados de um 

levantamento realizado em hospitais públicos, 

que revela que uma em cada cinco vítimas de 

trânsito ingeriram bebida alcoólica, sendo que 

22,3% dos condutores, 21,4% dos pedestres e 

17,7% dos passageiros apresentavam sinais de 

embriaguez ou confirmaram consumo de 

álcool. O estudo faz parte da pesquisa 

"Vigilância de Violência e Acidentes".13 

 

Metodologia 

Apresentamos aqui um estudo de 

revisão com objetivo de identificar as 

características associadas ao uso de drogas 

entre estudantes universitários no Brasil, com 

ênfase no perfil e no comprometimento 

cognitivo associado ao uso de drogas lícitas e 

ilícitas nesta população. Procedeu-se a uma 

busca em bases de dados da literatura médica 

por meio de consultas aos indexadores de 

pesquisa nas bases (National Library of 

Medicine ­ PubMed ­ MEDLINE; Literatura 

Latino­Americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde ­ LILACS; Scientific Eletronic Library 

Online ­ SCIELO). Também foram usadas 

informações coletadas em publicações de 

órgãos de saúde (Secretaria Nacional 

Antidrogas e Ministério da Saúde). Os 

seguintes descritores foram utilizados: abuse 

drugs, cognition, undergraduate students, 

Brazil. 

 

Resultados 

Perfil do universitário usuário de álcool e 

outras drogas 

No ano de 2010, o Brasil contava com 

2.252 instituições de Ensino Superior, 
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totalizando aproximadamente 5,8 milhões de 

universitários.14 O início da vida universitária 

pode propiciar um período de maior 

autonomia, com novas experiências e alguns 

casos um momento de grande vulnerabilidade 

para o início ao uso de drogas com suas 

consequências nocivas. Uma das pesquisas 

realizadas entre universitários avaliando o 

consumo de álcool e outras drogas nos 12 

meses anteriores à pesquisa, revelaram que 

dentre os estudantes de medicina da cidade de 

Salvador (BA), 87,10% já haviam feito uso de 

álcool, 14,80% de tabaco, 9,60% de maconha 

e 0,02% de cocaína.15 Outro levantamento, 

feito com 926 universitários da cidade de São 

Paulo(SP), revelou que 83,1% haviam feito  

uso de álcool, 27,7% de tabaco e 37,7% de 

drogas ilícitas.10 Por sua vez, o estudo 

realizado com estudantes de medicina da 

UFMG, Belo Horizonte (MG), constatou que 

85,2% utilizaram álcool, 16,3% tabaco, 16,5% 

maconha e raro consumo de cocaína.11 Já entre 

os universitários da região Centro-Oeste houve 

uma prevalência de uso durante a vida de 

álcool de 86,8%, 24% de produtos de tabaco e 

44,1% de drogas ilícitas.¹ 

Desse modo, ao caracterizar esses 

estudantes, foi observado que a prevalência do 

uso de álcool durante a vida foi 

significativamente maior para homens (álcool 

74,5% / tabaco 20% / maconha 10,4%) do que 

para mulheres (álcool 69,8% / tabaco 24,5% / 

maconha 7,9%).17 Além disso, quando é 

relacionado o uso de álcool e outras drogas à 

renda familiar, tem-se que os alunos com renda 

familiar superior a 40 salários-mínimos 

mensais apresentaram o maior uso de álcool 

(92,2%) e drogas ilícitas (39,2%). Em 

contrapartida, os alunos com renda inferior a 

10 salários-mínimos mensais obtiveram o 

menor uso de álcool (75,2%) e drogas ilícitas 

(16,7%). 10 

Já ao analisar os hábitos culturais e 

sociais, verificou­se que a prática religiosa 

e/ou o fato de morar com os pais funcionam 

como fatores de proteção para o consumo das 

substâncias já citadas. De acordo com o 

levantamento feito nas 27 capitais brasileiras, 

48% dos estudantes sem religião já haviam 

experimentado alguma droga, contra 33,2% 

dos que não a possuem.14 

Em relação à atividade física, tem-se 

que os alunos fumantes praticam menos 

esportes (8,1%) do que os não fumantes 

(15,6%), por outro lado, os alunos com maior 

frequência a centros acadêmicos e associações 

esportivas apresentam maior consumo de 

álcool, tabaco e drogas ilícitas.10 
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Comprometimento cognitivo em usuários 

de álcool e outras drogas: 

O uso de drogas frequentemente pode 

levar aos usuários a se sentirem mais irritados 

e envolverem­se em episódios de violência 

interpessoal.18 Os usuários destas substâncias 

também são mais frequentemente internados 

em serviços de emergência e são mais 

propensos a desenvolver doenças 

cardiovasculares.19 Além disso, o seu consumo 

também afeta a saúde de outras maneiras, pois 

leva a maiores níveis de problemas 

psicológicos e comportamentais, incluindo 

transtornos mentais e comprometimento 

cognitivo,20 podendo ocorrer  pior desempenho 

acadêmico associado à maior abstenção às 

aulas e menos tempo dedicado ao estudo.21 

Portanto, o impacto do uso de substâncias no 

sistema nervoso não deve ser minimizado, pois 

as alterações decorrentes do uso de drogas 

psicotrópicas podem agir modificando as 

comunicações entre os neurônios no Sistema 

Nervoso Central (SNC), produzindo diversos 

efeitos de acordo com o tipo de 

neurotransmissor envolvido e com o 

mecanismo de ação da droga em uso.22 Neste 

sentido, a investigação neuropsicológica sobre 

as alterações associadas ao uso de substâncias 

pode contribuir para esclarecer questões 

diagnósticas sobre as funções que se 

encontram prejudicadas, bem como 

estabelecer as alternativas comportamentais 

para minimizar esse prejuízo.23 Dentre os 

possíveis comprometimentos funcionais estão 

a habilidade de inibição de respostas, 

apresentando piora no desempenho de tarefas 

que envolvam flexibilidade mental, controle da 

atenção visual e tomada de decisão.24 

O comprometimento no desempenho 

cognitivo dos usuários de drogas não interfere 

apenas nos aspectos gerais como a qualidade 

de vida, condições de trabalho e vida 

acadêmica, mas a incompetência dessas 

funções cognitivas está diretamente 

relacionada ao aspecto central do vício: o 

comportamento e a tendência ao uso de drogas, 

apesar das consequências negativas.25 Ao se 

considerar os universitários, tem­se como 

principal consequência desse 

comprometimento cognitivo o mau 

desempenho acadêmico, que pode ocorrer 

devido às faltas, aos atrasos e à perda de 

atenção ou sonolência em sala de aula. 

Ratificando essa consideração, a pesquisa 

realizada por NEMER et. al. com 343 

estudantes de graduação da Universidade 

Federal de Ouro Preto, que apontou que o 

grupo que bebe nocivamente apresentou risco 

9,2 vezes maior de não estar no período ideal 

do curso.26 Ademais, em outro levantamento 

realizado na Universidade de São Paulo, 

5,39% dos estudantes relacionaram o uso de 
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drogas com a redução do desempenho 

acadêmico.6 

Analisando a mesma questão, outros 

autores referem ser possível que o efeito do 

consumo moderado de álcool no ensino regular 

só se venha a manifestar muito mais tarde e de 

um modo indireto27. Nesse sentido, percebe­se 

a importância de se pesquisar as alterações 

cognitivas relacionadas ao uso de álcool e 

outras drogas não só no período estudantil, mas 

também quando esses alunos se inserem no 

mercado de trabalho, havendo assim uma 

abordagem mais completa desse tema. 

O sofrimento familiar que a 

dependência gera, os gastos públicos e 

pessoais que precisam ser dispensados para 

prevenção e tratamento e os prejuízos 

individuais para os usuários, são alguns dos 

fatores que tornam a dependência química um 

assunto que merece ser discutido e 

pesquisado.¹ Ao caracterizar o universitário 

usuário de álcool e outras drogas, traz-se a 

possibilidade de desenvolvimento de um 

método sistemático de intervenção, que seja de 

fato eficiente para prevenir, informar, discutir 

e desestimular o abuso dessas substâncias. 

 

Conclusão 

São vários os efeitos indesejáveis 

ligados ao consumo de drogas lícitas e ilícitas 

para a população em geral. Existe uma 

tendência a considerar a predisposição ao uso 

de drogas como o resultado de vários fatores, 

que interagem mutuamente, como a genética, a 

personalidade e o ambiente, mas o uso inicial 

das drogas é considerado um comportamento 

voluntario, o que justifica a implementação de 

intervenções para prevenir este primeiro 

contato.9 Os estudantes universitários, 

especialmente quando se leva em consideração 

que eles são a parcela da sociedade que 

representa uma possível liderança futura da 

nação, merecem especial atenção e estudos de 

seguimento direcionados para uma 

investigação detalhada, com o objetivo de 

indicar fatores que propiciem a prevenção ao 

consumo destas substâncias. 

A inclusão de disciplinas sobre o uso 

abusivo e dependência química na grade 

curricular de grupos de maior risco pode ser 

uma proposta interessante15. Como o uso de 

drogas é uma equação socioeconômica com 

múltiplas variáveis de difícil solução é 

necessário que todas as partes estejam 

engajadas, governo, alunos, pesquisadores, 

professores e profissionais de saúde, para que 

os malefícios do uso dessas substâncias sejam 

minimizados e seus benefícios exaltados. 
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